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C Políticos de mau caráter espalhar 
quê eu, se for eleito, vou acabar com 
extinguindo a aposentadoria rural. 
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; SÃO LUÍS — O candidato do PT 
, à Presidência da República, Luiz 
Inácio Lula da. Silvá, partiu para 
a guerra da contrá-informação 
contra o seu principal adversá-
rio, o tucano Fernando Henri-
que Cardoso. Em tém agressivo, 

: Lula tem dito que será Fernando 
'Henrique, e não ele, quem "ma-
tará os velhinhos 4o país", por-

", que quer acabar com a aposenta-
', floria por tempo de serviço, pri-
vatizar o sistema pievidenciario 
e desvincular o salário-mínimo 

' da Previdência. 
— Políticos de mau-caráter es-

palharam o boato de que eu, se 
for eleito, vou acabár com os ve-

' lhinhos extinguindo a aposenta-
' doria rural. Não é verdade. E o 
Fernando Henrique que preten-
de prejudicá-los. Ele pretende re-
duzir o valor do saïario-mínimo 
pela metade ao querer desvincu-
lá-lo da Previdênciá — afirmou 
Lula. 

Ontem, em Teresma, o petista 
disse que, ao facilitar a importa-
ção de produtos, o governo pro-

" vocará desemprego e a quebra  

de setores da indústria nacional. 
A tática da contra-informação 
foi decidida pelo comando da 
campanha e posta em prática 
anteontem à noite, durante co-
mício de Lula para cerca de 12 
mil pessoas no Centro de São 
Luís. O objetivo é neutralizar os 
boatos e tentar recuperar sua 
candidatura. 

O boato de que ele acabará 
com os "velhinhos" é um dos 
dois maiores argumentos que o 
eleitorado das pequenas e mé-
dias cidades usa para justificar 
porque não votara no petista. O 
outro é que Lula perseguirá os 
evangélicos, fechando suas igre-
jas. 

Outra tática decididapelo co-
mando é a de Lula reforçar o 
discurso de que quem não fez no 
passado não fará no futuro —
uma alusão ao fato de Fernando 
Henrique ter ocupado o Ministé-
rio da Fazenda e, segundo o seu 
adversário, nada ter feito. 

— Agora, ele promete investir 
em educação, saúde, e fazer re-
forma agrária. Por que não fez 
quando era ministro? Por isso 
que ele só fala do futuro. E uma 
forma de ele não assumir a res-
ponsabilidade do passado — ata-
cou Lula. 


